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1 Introdução 

Residentes de áreas rurais estão mais propensos ao contato direto com agrotóxicos, 

porém indivíduos de áreas urbanas também acabam se contaminando através do ambiente 

(água, ar e solo) e consumo de alimentos contaminados (MENCK; COSSELLA; OLIVEIRA, 

2015; PEREIRA; ANGELIS-PEREIRA; 2021).

De  acordo  com  Lyons  et.al 2020,  o  consumo  de  leite  materno  é  amplamente 

considerado  como  a  dieta  ideal  para  recém-nascidos  devido  ao  seu  abrangente  valor 

nutricional e abundância de fatores bioativos de promoção da saúde. 

O leite materno contém todos os nutrientes essenciais para apoiar o crescimento e 

desenvolvimento dos bebês nos primeiros seis meses de vida. Além disso, foi demonstrado 

que o leite materno fornece proteção contra infecções, levando a uma menor incidência destas  

em comparação com bebês alimentados com fórmula. Contudo, o leite materno de mães que 

foram expostas a pesticidas pode não ser adequado para consumo de lactentes (KENT et.al 

2013; MEKONEN et.al 2021).

 Estudos detectaram a presença de pesticidas organoclorados (OCPs), como o DDT e 

seus  metabólitos,  em amostras  de  leite  materno,  sendo  que  todas  as  amostras  analisadas 

continham essas substâncias nocivas. As maiores concentrações de OCPs no leite materno 

foram encontradas durante o primeiro mês de lactação, com níveis diminuindo ao longo do 

tempo (WITCZAK; POHORYłO; ABDEL-GAWAD, 2021).
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2 Objetivos 

Analisar a exposição de mulheres e crianças a agrotóxicos, residentes do meio rural 

dos municípios localizados na Região das Missões, do Estado do Rio Grande do Sul.

3 Metodologia 

As coletas de leite materno foram realizadas com mães residentes em oito municípios 

da região das missões, sendo eles Caibaté, Cerro Largo, Guarani das Missões, Salvador das 

Missões, São Pedro do Butiá, São Miguel das Missões, Mato Queimado e Ubiretama.

O tamanho da amostra considerou o delineamento epidemiológico transversal, o valor p=0,1, 

o tamanho da amostra foi definido em 98 mulheres.

A equipe de pesquisa utilizou um instrumento de coleta de dados previamente validada, que 

continha variáveis  relacionadas a fatores sociodemográficos, duração do uso de pesticidas, 

quantidade  e  tipo  de  pesticidas  utilizados,  práticas  empregadas  durante  a  preparação  e 

aplicação de  pesticidas,  ocorrências  anteriores  de  intoxicação,  problemas  de  saúde  física, 

questões quanto ao estado de saúde e hábitos de vida das mulheres.

A coleta das amostras de leite materno foi realizada por meio de compressão manual das 

mamas ou com o uso de bomba manual de mães que amamentavam e residiam em áreas rurais 

e urbanas. Um tubo falcon estéril foi usado para coletar diretamente um volume de 30 a 50 ml  

das  mamas  das  voluntárias.  Essas  amostras  foram  então  rotuladas  com  o  número 

correspondente indicado nas fichas de coleta de dados e armazenadas em estado congelado no 

Laboratório de Análise  Instrumental  (localizado na sala  107)  da Universidade Federal  da 

Fronteira Sul, especificamente no campus de Cerro Largo/RS, até o momento da análise.

Para preparo das amostras foi utilizado o método QuEChERS (Quick, Easy, Cheap, 

Effective,  Rugged,  Safe)  proposto  em  2003  por  Anastassiades  et  al.  (2003),  com 

modificações.

Para a detecção dos agrotóxicos nas amostras de leite materno, foi utilizado a técnica 

cromatografia a gás acoplada à espectrometria de massas com ionização química negativa 

(GC-NCI-MS) em um Laboratório de uma universidade parceira do estudo.

Os  agrotóxicos  analisados  foram  alacloro,  aldrina,  atrazina,  ciprodinil,  clorfenapir, 

clorfenvinfós,  cloroprofam,clorpirifós,  clorpirifós  metílico,  cresoxim  metílico,  DDT-o,p’, 

diclorana, dieldrim, dissulfoto, etoprofós, fempropimorfe, flusilazol, fostiazato II, HCH-alfa, 

HCH-beta, HCH-gama, hexaclorobenzeno, malationa, metolacloro, mevinfós E-, mevinfós Z-, 



parationa  metílica,  pendimentalina,  picoxistrobina,  pirimetamil,  pirimicarbe,profenofós, 

prometrina,  teraconazol,  triadimefom, trifloxistrobina,  trifluralina,  vinclozolina.  Acrinalina, 

bupirimato,  clordano-cis,  cloradano-tras,  clorotalonil,  DDT-p,p’,  endrim,  espiromesifeno, 

trimfós, fempropatrna, fenarimol, fenitrotina, fentiona, fipronil, fluazafope-pbutílico, fosmete, 

feptacloro,  hexaconazol,  metidationa,  metoxicloro p,p’,  miclobutanil,  pirazofós,  quintalfós, 

triazofós. Buprofezina, cadusafós, diclorvós, forato, metiocarbe, penconazol. Todos padrões 

analíticos de alta pureza Sigma Aldrich.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UFFS 

(CEP-UFFS) sob CAAE 53692221.5.0000.5564 e parecer número 5.376.773.

4 Resultados e Discussão

A amostra de estudo foi composta por 98 lactantes, sendo que 47 (48%) mães e 51  

(54%) mães residem no meio rural e urbano. A idade das mães varia entre 18 anos e 47 anos.  

A faixa etária mais prevalente é 31 a 35 anos tanto no meio rural (34%) quanto no meio 

urbano (29,4%), esta última com o mesmo número de mães com mais de 35 anos.

No que se refere ao tempo de moradia no mesmo local, 46,8% (meio rural) e 27,5% 

(meio urbano) residem no máximo há 5 anos no local, seguindo de 40,4% (meio rural) e  

25,5% (meio urbano) residem há mais de 20 anos no local.

Não foram encontrados resíduos de agrotóxicos nas amostras de leite materno. Porém 

os resultados da análise de mucosa bucal,  apresentou alterações preocupantes.  Importante 

pontuar que a amostra foi coletada em apenas um momento, em período que inclui também 

baixo uso de agrotóxicos e que as mães não estão diretamente expostas a agrotóxicos, isto é, 

somente  três  mães  informaram  que  manuseiam  agrotóxico.  Esses  fatores  podem  ter 

contribuído  para  a  não  detecção  dos  compostos  analisados  no  leite  materno  das  mães 

participantes  do  estudo.  Porém  os  resultados  da  análise  de  mucosa  bucal,  apresentou 

alterações preocupantes.

O estudo feito por Camissia  et. al (2022), analisou amostras de leite materno e não 

encontraram diferenças significativas,  porém em todas as  amostras  o agrotóxico glifosato 

estava presente. 

Tabela 1 - Frequência de micronúcleos em 3.000 células.



Micronúcleo Até 3 células 4 células ou mais  

Lactantes 55 (64,71%) 30 (35,29%)  

Fonte: A autora (2023)

Possíveis  agentes  externos  fazem  com  que  ocorra  alterações  nucleares  e  estão 

relacionados à presença de micronúcleos e  outras anormalidades nucleares nas células do 

epitélio oral de indivíduos com doenças crônicas e neurodegenerativas, tabagismo, álcool e 

uso  de  drogas,  assim como indivíduos  expostos  a  agrotóxicos  (BOSCHINI-FILHO  et.  al 

2016; REIS et. al 2002).

Houve  casos  documentados  de  alterações  nucleares  ocorrendo  na  mucosa  oral  de 

indivíduos  que  foram  expostos  a  pesticidas.  Pesquisadores  de  vários  países  conduziram 

estudos para investigar os efeitos genotóxicos da exposição a pesticidas em trabalhadores 

(MARTÍNEZ-VALENZUELA et. al; 2016; ILYUSHINA et. al 2021).

Esses estudos utilizaram o método do ensaio de micronúcleo, para avaliar danos ao 

DNA em células epiteliais orais. Seus resultados indicam consistentemente uma frequência 

elevada de anormalidades nucleares, como micronúcleos, binucleadas, broken-egg e cariorrex 

em indivíduos expostos a pesticidas.

Wilhelm,  Calsing  e  Silva  (2014),  estabeleceram  que  a  duração  da  exposição,  a 

utilização de equipamento de proteção individual e a exposição ao odor de pesticidas, são 

fatores que contribuem para os efeitos genotóxicos. Concluindo, as evidências sugerem que a 

exposição  a  pesticidas  em ambientes  ocupacionais  pode  resultar  em danos  genotóxicos  à 

mucosa oral.

5 Conclusão

No leite  materno  não  foi  detectado  resíduo  de  agrotóxicos,  porém observaram-se 

alterações nas células da mucosa bucal de um terço das mães participantes do estudo.
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